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DIETA DO CALLITHRIX PENICILLATA (PRIMATES, 
CALLITRICHIDAE) EM ÁREAS DE CERRADO NO DISTRITO 
FEDERAL, BRASIL

         Sinara Lopes Vilela 
Dóris Santos de Faria

Introdução

O mico estrela ou sagui-do-cerrado (Callithrix penicillata) 
é a menor espécie de primata no Brasil Central, pesando 
entre 350 e 500 gramas (Stevenson e Rylands, 1988; Faria, 
1989). No bioma Cerrado é encontrado em matas de 
galeria (Lacher et al., 1981, 1984; Rylands, 1984; Faria, 
1984a, 1986, 1989; Queiroz, 1991; Passamani, 1996), 
cerradões e cerrado propriamente dito (Fonseca e Lacher, 
1984; Passamani, 1996; Miranda, 1997; Vilela, 1999).

A alimentação do C. penicillata baseia-se em frutos, insetos, 
néctar (Faria, 1986, 1989; Miranda, 1997, Vilela, 1999) e 
exsudatos de plantas (Faria, 1984b, 1986, 1989; Fonseca e 
Lacher, 1984; Lacher et al., 1984; Rylands, 1984; Santee e 
Faria, 1985; Goldizen, 1986; Stevenson e Rylands, 1988; 
Passamani, 1996). O exsudato é um importante recurso 
alimentar para o gênero Callithrix (Passamani, 1996; 
Ferrari, 1988), pois é rico em carboidratos e serve como 
fonte de energia especialmente em épocas de escassez de 
alimentos (Coimbra-Filho e Mittermeier, 1977). O néctar 
se assemelha ao exsudato em termos de valores nutricionais, 
porém com valor energético mais baixo. Parece ser uma 
fonte alimentar sazonal, especialmente em habitats onde 
exsudatos são mais escassos (Ferrari e Strier, 1992). 
Muitos primatas complementam sua dieta com néctar, 
principalmente em épocas de menor disponibilidade de 
alimentos (Terborgh, 1983; Prance, 1985; Ferrari e Strier, 
1992; Miranda, 1997; Vilela, 1999).
Apesar da dieta deste pequeno primata ter sido bem 
estudada em matas de galeria (Faria, 1984, 1986, 1989; 
Santee e Faria, 1985; Stevenson e Rylands, 1988; Castro et 
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al., 1997), poucas ainda são as informações existentes sobre 
a mesma no cerrado (Fonseca e Lacher, 1984; Passamani, 
1996; Miranda, 1997; Vilela, 1999; Miranda e Faria, 
2001). Sabe-se que os saguis gastam cerca de 70% do seu 
tempo em alimentação, sendo o consumo de exsudatos a 
atividade predominante (Fonseca e Lacher, 1984). Miranda 
(1997) estudando os mesmos grupos de C. penicillata 
descritos neste trabalho, observou que frutos de espécies 
exóticas também fazem parte da dieta. O autor verificou 

que os frutos do jamelão, Syzygium jambolana (Myrtaceae), 
uma espécie exótica comum foram os mais consumidos. 
Além disso, estes animais complementam a dieta com 
néctar das flores de Mabea fistulifera, Cecropia spp. (ver 
Miranda e Faria, 2001), Styrax ferrugineus (Miranda, 1997) 
e Caryocar brasiliense (Vilela, 1999). Outras fontes de 
alimento incluem gafanhotos (Orthoptera), pupas, louva-
a-deus (Mantodea), bulbos de Cyrtopodium sp. (Vilela, 
1999; Miranda e Faria, 2001), ovos de pássaros e aranhas 
(Araneae) (Miranda, 1997).

Tabela 1. Famílias estudadas, formas de vida e área de ocorrência, relacionadas com a época de consumo e o tipo de 
item alimentar utilizado pelos micos na Reserva Ecológica do IBGE. Novembro de 1997 a setembro de 1998.

Estação chuvosa (meses) Estação seca (meses)

Famílias (forma de vida e área) N D J F M A M J J A S 

Vochysiaceae

Vochysia rufa (B, 2) E E E E E

Vochysia elliptica (B, 1, 2) E E E

Vochysia thyrsoidea (B 1, 2) E E E E E E E E E

Qualea parviflora (B, 1, 2) E E E E E

Qualea grandiflora (B, 1, 2) E E E

Qualea multiflora (B, 1) E E E

Leguminosae

Sclerolobium paniculatum (B, 1) E

Hymenaea stigonocarpa (B, 1) E

Enterolobium gummiferum (B ,1) E E E E

Inga sp. (B, 1) E

Araliaceae

Schefflera macrocarpum (B, 1, 2) E E E E E E E E E

Caryocaraceae

Caryocar brasiliense (B, 1, 2) N N N

Styracaceae

Styrax ferrugineum (B, 1, 2) N

Melastomataceae

Miconia ferruginata (B, 1, 2) F F F F F F F F F

Miconia albicans (A, 2) F F F

Myrtaceae

Syzygium jambolana (B,1) F F F F F F

Moraceae

Brosimum gaudichaudii (A, 1) F F F F

Rubiaceae

Alibertia concolor (A, 2) F F F F

Erythroxylaceae

Erythroxylum exaltatum (A, 1) F F F F

F = consumo de frutos  A = arbusto 1 = cerrado denso
N = consumo de néctar  B = árvore 2 = cerradão
E = consumo de exsudato
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Este trabalho teve como objetivo descrever as espécies 
arbóreas e arbustivas utilizadas como recurso alimentar pelo 
C. penicillata no bioma cerrado, identificando as variações 
ocorridas no tipo de item consumido entre as fisionomias 
de cerrado e cerradão nas estações chuvosa e seca, além de 
descrever outras fontes de alimento utilizadas pelos saguis.

Métodos

O trabalho foi realizado na Reserva Ecológica do IBGE 
(15°57’S, 47°53’W) localizada a 35 km de Brasília. Hà 
duas estações bem definidas, uma chuvosa (outubro a abril) 
e uma seca (maio a setembro). A precipitação média anual é 
de 1600 mm e a temperatura varia de 18 a 22°C. Os meses 
de setembro e outubro são os mais quentes (20 a 22°C) e o 
mês de julho o mais frio (16 a 18°C) (SEMATEC, 1994).

De novembro de 1997 a setembro de 1998, dois grupos 
de Callithrix penicillata foram acompanhados em uma 
área de cerrado denso e outra de cerradão, durante oito 
dias por mês (4 dias em cada área), do amanhecer ao pôr-
do-sol, totalizando cerca de 12 horas diárias, variando 
com a disponibilidade de luz existente durante o dia. 
Neste período foi feito um registro qualitativo diário das 
espécies arbóreas e arbustivas utilizadas como alimento em 
cada área, e o tipo de item consumido por estes pequenos 
primatas nas duas estações climáticas.

Resultados

Em ambas as áreas foram observadas um total de 19 espécies 
de plantas arbóreas e arbustivas utilizadas por C. penicillata, 
sendo o exsudato consumido em 11 espécies, frutos em 
seis espécies e néctar em duas espécies (Tabela 1). Apesar 
do consumo de alimentos acontecer em todos os estratos, 
desde espécies com 0,60 m de altura como Brosimum 
gaudichaudii (Moraceae), parece haver uma preferência dos 
micos por espécies de maior porte, como Vochysia thyrsoidea 
(Vochysiaceae), Schefflera macrocarpum (Araliaceae) e 
Syzygium jambolana (Myrtaceae), com aproximadamente 
7 a 10 m. de altura. 

Foram observadas variações no tipo de item alimentar 
consumido durante as estações do ano. Houve maior uso 
de exsudato na estação seca, e um maior consumo de 
frutos na estação chuvosa, apesar de Miconia ferruginata 
(Melastomataceae) e Brosimum gaudichaudii (Moraceae) 
terem frutificado também na seca, abril a julho e julho/
agosto, respectivamente. De todas as espécies frutíferas 
cujos frutos foram consumidos, a única utilizada em 
todos os meses da estação chuvosa foi o jamelão, Syzygium 
jambolana (Myrtaceae), uma planta exótica presente no 
cerrado denso estudado, a qual apresenta frutificação 
somente na estação chuvosa. Outra espécie exótica também 
bastante utilizada de janeiro a abril foi a fruta de pomba, 
Erythroxylum exaltatum (Erythroxylaceae).

Como mostra a tabela, algumas espécies arbóreas foram 
consideradas exsudatíferas permanentes, sendo consumidas 

em ambas as estações, como é o caso de Vochysia thyrsoidea, 
Schefflera macrocarpum e Qualea spp. No entanto, apesar 
dos dados indicarem Vochysia rufa e Vochysia elliptica como 
exsudatíferas sazonais, é possível que sejam permanentes e 
que outros fatores estejam envolvidos em sua utilização, 
como proximidade espacial com outras espécies. Espécies 
da família Leguminosae foram utilizadas somente na estação seca.

Um fato importante registrado neste estudo foi o consumo 
por Callithrix penicillata de néctar de Caryocar brasiliense 
(Caryocaraceae) e Styrax ferrugineum (Styracaceae). A 
alimentação foi complementada com ingestão de animais 
invertebrados como gafanhotos (Orthoptera), louva-a-deus 
(Mantodea) e cupins (Isoptera). O consumo de Orthoptera 
e Mantodea ocorreu em ambas as estações sendo registrado 
o consumo de Isoptera apenas uma única vez na estação 
seca (julho).

Discussão

O uso de exsudato de Vochysiaceae e Araliaceae também 
na estação chuvosa pode ser devido a alta densidade de 
indivíduos destas espécies nas áreas de vida dos grupos 
(Miranda e Faria, 2001) e, consequentemente, maior 
facilidade de acesso e uso das mesmas. Alguns autores 
relatam que a preferência por determinadas espécies 
vegetais está relacionada à abundância das mesmas nas áreas 
de vida (Lacher et al., 1984; Fonseca e Lacher, 1984) e ao 
tamanho dos indivíduos, pois troncos com maior dimensão 
apresentam mais feridas produzidas pelos micos quando 
comparados com indivíduos de menor porte (Passamani, 
1996). Espécies da família Vochysiaceae parecem ser as mais 
exploradas (Faria, 1984b; Fonseca e Lacher, 1984).

O elevado consumo de frutos de Syzygium jambolana, 
observado tanto neste trabalho como no de Miranda 
(1997), deve-se provavelmente a alta disponibilidade dos 
mesmos durante a estação chuvosa, época de frutificação 
dessa espécie, e a facilidade de acesso. Vários indivíduos 
desta espécie foram plantados ao redor do prédio onde 
funciona o refeitório da Reserva e se ligam a um corredor 
de árvores nativas que estão inseridas na área de vida do 
grupo do cerrado denso, oferecendo alimento fácil e sem 
grandes custos. Faria (1986) observou que as áreas mais 
freqüentadas na estação chuvosa eram as que possuíam mais 
espécies frutíferas e, na estação seca, as que possuíam mais 
espécies gomíferas. Apesar de não haver dados quantitativos 
pensamos acontecer o mesmo com os grupos de saguis 
no cerrado. O néctar das flores de Styrax ferrugineum 
(Styracaceae) e Caryocar brasiliense (Caryocaraceae) foi 
utilizado na área do cerradão, em ambas as estações, 
provavelmente para suprir a falta de recursos ocasionados 
pelas queimadas que ocorrem a cada dois anos nesta área. 
Estas duas espécies apresentaram floração tanto na estação 
chuvosa como na estação seca. Invertebrados também 
foram de suma importância na alimentação desses grupos 
de primatas, sendo uma fonte de recursos contínuos e 
abundantes durante todo o ano.
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